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GOteSO DA PROVÍNCIA.
ioaiic <lo dia 3t «le ãèzèm:-

br» (le ÍSttí.
•I." SUCÇÃO.

Portarias.—Ò presidente da provincia demitté,

?ub .proirostá do Dr. chefe do policia em oflicio
•n. 974 datado de õÓ do corrente mez, Raymundo
Antônio Cavalcante do cargo de -I.0 supplente (io

delegado do termo de Sobral, é iiomèa, para osobs-

tiluir, o cidadão Francisco José de Almeida; o

que se commuriicnrá á quem competir.
O presidente da provincia, éob proposta do Dr.

chefe de policia om ofíicio n. 973 com data de

hontem, nomèa, para o cargo vago de 1.° suplente
do delegado do termo de SnnFAnrtn; o cidadão
Francisco Ferreira da Ponle e Silva: o qué Se
cotnmunieará á quem competir.

0 presidente da provincia, á berri do serviço

publico, demitie Luiz Pereira Tito jacomé dei.0
supplente do delegado do termo do Saboeíro • o

que se commünieará á quem competir.

Idem, demiltindo Joaquim Paes de Castro de
subilolo^atlo de policia do districto do Assaré.

O presidente da provincia, sob proposta do
'coronel e-mimamlanle do -t.0 batalhão da guarda
luicional feia capital e inmrmnç"o do réspectixo
coiiiioandanle superior, usando da altribuição, que
lhe eoníWe o a ri. U da lei, it. C02, de W de se-
'lembro 

de lS'o'0, homêa pVra os postos vagos úo"
iucmiio batalhão os iiidi\idui-s abaixo declarados:

EíTADO-MMOh.

A jferos pnrta-b'!i"i(lei-ra--Man(iCl Anlonio da Ro-
cha Filho.

S.a companhia.

Capitão:=
Mello,

Tonente*
Alicies.-

-.Tenente Anlonio Nuiíes Teixeira de

-Alferes Guilherme César da Rocha,
iirájano Antunes de Alencar: o que

se fommunicará à quem competir.
O presidente da provincia concede 6 mezes de

licença, para tratar de sua s,vjde, ao tenente da
6.» companhia <!<» 7.° batalhão da guarda nacional
do municipio do Aracaty. Antônio da Silva Cas-
tro : o que se cummunicará á quem compelir.

Fizeram-se as eímimnnicaçõçN do estylo.
0'íTicius.—Ao Exm.cRvm Sr. bispo diocesano.

'~-N. 
\6.-Pelo oflltfio, que V. E\c. se dignou

tfe dirigir- mC com data de 50 do expirante rnez,
fiquei inteirado de haver V. Exci expedido n'a-

qúella data provisão do cbádjuctor da freguezia das
Lavras ao Rvrl. Antônio Alexandrino de Alencar.

Renovo á V. Exe. R\m. os protestos de minha
estima e subida cuiiiideração.

Circular.—Aos comuiüiidanles, superiores.-—
Convém que' V. S. lembre aos «fliciaes e praças
sob seu coinhiandò a éxacta observancia^do art.
22 do decreto, n. Í35í, de £ de abril de 1854,
Tazendo-íhes vêr ijué não serão tomadas em coiisi-
deração por esta presidência representações e requé-
rimenlos, que não vierem pelos eanaes competentes.

No mesmo sentido ao comfrmndahíe do bala-
Ihâo avulso do Sabociro.

Ao commandante superior da guarda nacional
do icó.—Communico á V. S.', para sua intelli-

gencia eeiTeitos devidos, que, èm attenção ás isen-
.ções, q.üe provou ter Joaquim Albino Ferreira,

n'esla data o dispensei do serviço de guerra, para
o qual fora designado como guarda nacional d'esse

hi uni ei pio.
Ao das Lavras.—N. õ.—Faça V. S". destacar

na villa da Telha 8 pragas c í inferior paraauxi-
liarem a prisão de recrutas e criminoa; s.
.... i

As referidas praças lèin direito aos seus venci-
mentos, e, n'esia data. se expediu ordem á thesou-
rari.ii de fazenda, para quê seja feito o pagamento
pela collèctoria das rendas geraes d'aquella villa.

fespadiu-sB ordem á repartição competente.

Ao delegado de policia do Ipú,—N. 12.—Res-

pendendo o seu officio datado de 2 do mez pro-
ximo findo, no qual solicita a presença de um

destacamento iVeste termo, tenho n dizer -lhe, que,

por ura, nâo é possível satisfazer semelhante re-

(juisiçâoj por nao liu\cr força disponível n'eSta c.u-

pitai;
Ao de SanfAnna.--N. 8. —Foi resposta ao

seu olficio com data de -10 do mez próximo passa-
do, no qual solicita auTurisaçauj para quê sejam
effeeluadas pela collèctoria cPessa villa as despe/as
com luzes para a respectiva cadeia, lenho a dizCr-
lhe (jtie, sendo pratica seguida serem semelhantes
Bespezás feitas pelas câmaras mirnicipa&s, a d'essa
localidade comjieté fazel-as.

Ao juiz de direita do Svhooiro, bacharaj,Miguel
Joaquim de Almeida o Castro.—rN Í4.—Renictjo
à Vmc..; em original, tres oflieios do l.° supplente
do delegado de policia d'esse lermo. dons do juiz
municipal substituto, um do juiz de direito interino,
doiis dó tenente-coronel eommandanto do batalhão
da giiarda nacional e Uma representação do .bacha-
rei Joaquim Pereira Arraes?, reLíivameulc á factos
criuiiiiíijjos que ahi se díSrarnjaflln dcque Vmc. ins-

taure processos contra quem for culpado.

Ao coiiimaudanlc do batalhão da guarda na-
c|onal de Qüixeramobim.--S. N. — Respondendo o

seu (iJTfici.ii do mez expirantej no qual traz ao meu

cuuhecimeiUo o facto de estar o delegado de po-
licia (Tèssé termo procedendo ao recrutamento ná

guarda uacionai sob seu cooimatuio, Umlio a di;'/er-
lho-que aquella autoridade nada mais faz do que
cumprir as ordens qué lhe lòm sido expedidas-, visto

como esse b:UáiI1ào ahrda mio cVihfp|elo.|i o líoiitin-

gente,que lhe foi niarOadn |>ora o Penico de guéi'-
ra, e a guarda nacional sõ eslá, isenta do recrii-

lamento, quando é proinpla em presiar-se ao ser-

Viço cPelIa exigido.

No caso, pois, em que se acham os guardas
do seu batalhão, por parte da policia não ha senão
a applicação do "disposto no àrt. 153 da lei de
•19 de setembro de -1850, que impõe a pena de ser
recrutado ao guarda que for remiysu.

2a siicç.lOk

Portaria.—-Os Srs. agenlcs da companhia rhtf.
runheVisé de pacjuéTes costeiros ií vapor niandem
dar lrau*>purto para a cidade da Granja rio Vcijior
Gurupif, |i'ór colita do ministério dos negócios da

guerra, ao tenente da guarda nacional João Revi-
laquá. o 2 sargentos e -16 guardas nacionaeí, que
d'ali-\icn.mi conduzindo designados e recrutas para
o serviço de guerra.

ígüal, com relação á passagens de d praças do

corpo de policia até o porto do Acaracú e 2 ato o
da Granja, todas por conta da província.

Onicios.—Ao inspector da lhes* uraria de fazeri-
da.v=.--N. 085.—Tendo-se findado no dia 50 do
expirante mez a licença, com que se achava o bv
criarei José Piauhyliuo Mendes Magalhães, juiz
municipal e de orphãos de Villa-Vicoca, e não

podendo elle regressar para o termo de sua júris-
dicção cm conseqüência de ainda se achar doente;

assim o communico á V. S, para seu conheci-
mento o fíus (.'onvenienios. . .

Ao mesmo. ==-S. 686.—-Para seu conhecimento
c direcção, coilimunico lhe cjuc o Liacíiarel Fran-
Gonçalves cia Justa, promotor publico dá comarca
do Aquiraz, fentron, no dia' 21'5 do expirante mez,
no goso dc unia licença, que lhe fora concedida
p'òr portaria de 29 de novembro próximo findo.

An mesmo.*—M. 687.—Tendo approvado n'es(a
data a proposta, por copia, do negociante Ma-
ííocl Vieira ííaètos, relativo ao fornecimento de
azeite e dos mais objectos para cdnsummo do plía5-
ruléle de Mucuripe, no -\.á semestre do ahho pro-
ximo vindnuro, sujeitando-se aquelle negociante ás
condições do eonlracfo- anterior; assim o commu-
nico, á V.S-.para sua direcçüoe inielligencia,
,, Ao mesmo.—N. 688.—Para; seu governo, ,e
fins devidos, communiço-ltie que. em data de 30
do rnez expirante, foi expedida pelo Exm. e Rydm.
Sr. bispo diocesano provisão de coadjuetor da fre-
giiézia das Lavras em favor do padre Antônio Ále-
xandrino (1'Alencar. .

Ao mesmo,=N. 689.—Communico-lhe, para
seu conhecimento e direceão que, porportaria.de
26 do mez próximo i\m\o, Houve por bem S. M-
o imperador Conceder ao bacharel Francisco Ber-

''¦¦¦!nardo de Carvalho, juiz de direito da comarca de
S. João do Príncipe, 6 mezes de licença, para
tratar de sua saúde,.sendo 5 com o ordenado por
inteiro e $ com metade do mesmo.

í'i ! '• .

Ao me-mio.—lN. 690..~Expeçá V. S. ordam &
èollectoria das rendas .geraes de Maria Pereira,
no sentido dé serem por ella pagos os vencimentos
do alferes do exercito Demetrio Raymundo Maria
dè Oliveira, que se acha destacado na villa dè S-
João do Príncipe. (. .

Ao da tfiosouraria provincial.—IN 7ÔÍ.—Em res-

posta ao seu oííicio cie Su do mez expirante sób
ti. 557, qué veio acompanhado dos papeis relati-
vos á arrematação do. fornecimento de milho e
capim, para sustento dos cavallos á serviço do: corpo
de ..policia, no decurso do anno próximo vindouro;
tenho a declarar-lhe que approvo a proposta; que
caba de fafèr o cidadão Goncalo de Sousa e Al-
bíiqueique.

Reenvio-lhe os referidos papeis, segundo pede
ho cilíClo oííicio.

Ao mesmo.—N. 7o8.—Para síia direcção e
uns convenientes, çommniiico-lhe que hontem pres-
tou juramento, e assumiu 8s funeções do respectivo
exercício o bacharel José Júlio de Albuquerque
Barros, no caracter de director geral da instrucção

publica da província..
Áo mesmo.—N. 70q.—Êxpcça Vrnc. suas ordens;

aiim de que o pagamento dos Aencinientos da força,

que se acha destacada na villa de S. João doprin-

pe sob o cominando do alferes Demetrio Raymun-
cio Maria de Oliveira, seja satisfeilo pela collec-
toria das rendas provinciaes de Maria Pereira.

Ao mesmo.—N. 707.-Haja Vmc. de mandar
arrematar tres cavallos, impossibilitados de conti-
nuarem noserviço *Í'oJporp.ò de. policia, os quaes de"
vem ser substituídos segundo a ordem expedida ao

respectivo commaudíinte.
Expediu-se ordem aquelle commandante, de

accordo com a sua requisição em officio cie oO do
corrente. ; ,

Ai capitão cio porto. — Fi 76.-7--Respondendo o

pon oiyieio de 50 do mez. corre o te sob n. -115, quo
veio acompanhando a proposta do negociante Ma»
nocl Vieira Bastos, paraoforuecimento.de azeite

e mais objectns destinados ao consummo do pharo-
lote de Mucuripe, no i° semestre do anno vindouro,

sujeitando-se o mesmo negociante ás condições do

contracto anterior; tenho a declarar-lhe que fica

approvada a referida proposta.
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Ao commandante do corpo de policia.—S. N.
Para seu conhecimento e governo, remelto á Vmc.
a lei provincial, n. 1218, de 51 dc agosto do cor-
rente anno, fixando a forca do corpo sob seu com-
mando para o de 1868.

Aos membros da asoociação commercial.=S.
JN.rzCom o òfficío da thesourãria dc fazenda, jnnlo
por copia, respondo o que mo dirigiu essa asso-
fiação em dala de 27 do corrente mez.

tJi:sPACiigS oo hiA 5-1 de uúyxiíüü).

O (fidos.
CachareiJoséTompeu de Albuquercjuc Ga.víd-

cante, engenheiro chefe da repartição das obras pu-
bliCaSjsolicitando pagamento de ajudas de custo.—
Informe o Sr. iiispeclor'da thesourãria provincial.

José de Barcellos, hibliolhecario, archivista da
bibliotheca publica, remellendo umas contas para
serem pagas.—Remcttido ao Sr. inspector da lhe-
souraria provincial para pagar, não havendo incon-
yçmc.nte.

Bacharel Josó Pompeu do Albuquerque Cavai-
cante, chefe da repartição dc engenharia, rém.et-
tendo uma conta do negociante João Antônio do
Amaral.—Pague-se, não havendo inconveniente.

Requerimentos.
Antônio da Silva Castro, tenente do 7o batalhão

da guarda nacional do municipio do Aracaly, pe-
dindo 7 mezes de licença,=rConcédo.

João Fraucisco Ramos, major ajudante d'ordens
do commando superior da referida localidade, reque-
rendo, por certidão, o theor de duas patentes de ai-
feres da guarda nacional.=Passe-sc.

Vicente Rodrigues Alves, guarda nacional de-
signado, pedindo escusa, apresentando insenção.—
Informe o sr. commandante superior, ouvindo o
commandate do corpo.

Joaquim Albino Ferreira, guarda nncional desig-
nado do Icó, requerendo escusa, allegando isenção.
—Seja eliminado da lista dos designados e escuso do
serviço de guerra.

Antônio Leite Furtado, residente na povoação
do Coité, districto da villa de Milagres, pedindo
permissão para serem feitas as revistas de sua com-
panhia no logar onde reside.—Requeira pulos ca-
naes competentes.

Raymundo José Moreira, preso como recruta
para o exercito, pedindo escusa.-—Não tem lugar,
visto que já foi inspeccionado, e julgado apto pa-
ra o serviço de guerra.

Manoel Luiz de Anchielta Gondim, tenente do
batalhão de cavallaria da guarda nacional do mu-
nunicipio do Jardim, requerendo 6 mezes de liceu-
ça.=r:Concodn.

Um nós abaixo assignados de diversos olíiciacs
do batalhão da guarda nacional n. 54, do Sabo-
eiro, que'ixnndo-se do tenente-coronel comman-
dante Raymundo Gomes de Oliveira. —-Sellado,
representem pelos canaes competentes, ou mostrem
que obtiveram permissão para queixarem-se de seu
superior.

do decreto,n. 4©8t$,-de S§ d© àe
k«í;síiHííi-o d© a§©8', pisMiead© sao
jornal do hoje, poi» nao ter mê®
recebido eom ©s ouíb*oi» mod

MODELLO N. 2.

RECEBEDORl-A DE

•  SECÇÃO.

Previne-se ao Sr morador na casa
da rua dequeno exercício de 186—186

Jbe foi lançado oimposlo pessoal de 5 % do aluguel
de .b;.

O coljeçtado poderá reclamar o que entender á
bem de seus interesses, por meio de requerimento
ao administrador da recebedoria até o dia
na conformidade do art, 30 do regulamento de 28
.1- .1  .]_ I o/-»
Ut5 Uti&CHJUl U UÜ 1 OU

de de 186
O Escrivão do lançamento. O lançador.

©eeretaria mlliitar.

ExPEMEJíTE DO DIA 5 DE DEZBMBRO Í>E 1S67.

Oííicios.—-Ao majorLuizThaumaturgodaGner-
ra Machado.—Para escusar do serviço o recruta para
o exercito Pedro Marques de Sousa, visto ter isen-
ção legal.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Remettendo-lhe, para os devidos fins, 2 guardas
designados de Mnranguape.

Ao mesmo.—Remottcndo-lhe. para os devidos
(Ins, 4 guardas designados do Cascavel,

Ao mesmo.—Rcmctlendo-lhe, para os devidos
íbis, os libertos para o serviço do exercito, Agostinho
da Cunha, Balbino da Cunha, e Manoel Francisco.

DIA (i.

Oííicios.—Ao tenente-coronel João Baptista de
'Mello.—PioniCUendó-lhe 

pnra os devidos fins, 3 re-
crutus para o serviço do exercito, apresentados pelo
dr. chefe de [miiria.

Ao cnronel João Antônio Machado.—Communi-
cando-lhe para os fins convenientes, que, lendo S.
Exc. o Sr. Presidente de seguir hoje para n cidade da
Granja, lhe encarrego do commando da guarnição
d'esla capital, e que o alferes do corpo de policia
Joaquim dpGarmo trilho, lira servindo no lugar de
Ajudante dc ordens.

Itíuaes comniuiitcao.Oes se.Pi?erãò aos leueiile-co-
ronel João Baplista de Mello, encarregado do alis-
lamento para o exercito, major Manuel Moreira da
Rocha, commandante da fortaleza d'.Assumpção,
major Luiz Thaumartugo da Guerra Machado, com-
mandante do deposito, tenente João da lüilva Pe-
dreira, encarregado dos artigos bellicos, e capitão
João Domingos Torres, commandante do corpo de
policia.

Ao capitão João Domingos Torres. —Para fazer
assentar praça no corpo sob seu commando ao pai-
sano Antônio José da Silva.

Ao lenenlo-curonel João Baptista de Mello.-—
Remettendo-lhe, para os devidos fins, o liberto para
o serviço do exercito Manoel de Lima.

Ao mesmo.—Remeltendo-lhe, para os devidos
fins, o voluntário para o exercito, com deslino ao 14°
batalhão de infantaria Frederico Severo de Sousa
Pereira.

Ao major Luiz Thaümaturgo da Guerra Macha-
do.—Para mandar entregar, ua oceasião do embar-
que, ao tenente do Piauhy Álbano Antônio de Mo-
raes Castro a força qued'03la provincia tem dc se-
giíir para a corte.

DIA i.

Oííicios.—Ao tenente-coronel Joâó' Baptista de
Mello.— Remeltendò-lhe o guarda designado do A*
quiraz Fraulvlim Nunes de Mello, afim ue ler o cou-
vehicnte destino.

Ao mesmo.==:Rernèttendo-lhe, para os devidos
íhis/3 guardas designados doAracfiíy.

Ao major Luiz Thaumanirgoda Guerra Macha-
do.—Para fazer escusar do serviço o guarda desig-
nado do Aracat.y, JacinlhoClemehlino Pacheco, vis-
to ler isenção legal.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—-
Roniellendo-lhe, para serem inspecciòriodosdesaúde
e terem o conveniente deslino, S guardas designados
da cidade, do Icò.

Ao major Luiz Thaümaturgo da Guerra Macha-
do.—Para fazer addir a esse deposito, e recolher á en-
ferras ria militar o recruta do Piauhy, José Ignocio
de Oliveira,que, por doente, deixou de embarcar ho-
je para a córle.

DIA 9.

Ofíicio.—Ao tenente-coronel João Baptista de
Mello.—Pnra dar o conveniente destino, aos -10
guardas designados da Imperatriz, que se achava
n'esse quartel desde hontem.

DIA 10.

Ofíicio.—Ao tonente-corrouel João Baptista de
Mello.—Remettendo-lhe, para os devidos fins, o li-
berto para o serviço do exercito, Pedro da Cruz.

DIA II.

Officio.—Ao tenente-coronel João Baptista de

Mello*—Remetlendo- lhe, para os .devidos fins, os
libertos para o serviço do exercito, lgnacio Alves,
J:Osé Francisco, Theotonio José, Raymundo Pereira,
Silvino de Sousa, Cosme Gomes da Silvo, Joaquim
Alexandre, Luiz Lopes e José Francisco de Azevedo.

JL/lfl » *-.

, Officio.==Ao major Luiz Thaumalurgo daGuer-
ra Machado.—Para fazer addir a esse deposito o
soldado Manoel Francisco de Menezes, constante da
puia junta, o ,que desembarcou hoje do vapor Cru-
zeiro do Sul, vindo da corte, afim de aguardar sua
reforma ou baixa do serviço.

DIA ia.
Ofíicio.=Ào tenente-coronel João feiptisla do

Mello.—para dar o convenienle deslino ao guardadesignado do Arjuiraz Raymundo Vieira da Silva.
DIA 16.

Oííicios.—Ao tenente-coronel João feptistn dè
Mello.—Úfimellendo-llie para os devidos fins, 8
guardas designados da cidade de Baturité.

Ao rne3mo.=fojmeltendo-lhe. para os devidos
fins, 2 guardas designados de Quixeramobim.

Ao mesmo.-Remeitendo-lhe, para os devidos
fins, 5 recrutas para o exercito; vindos de Quixe-ramobim.

Ao mesmo.—Remellendo.- para os fins convc-
nientes, 6 recrutas para o exercito, vindos da Pen-
dencia.

Ao mesmo.--Remet<tíndo-lhe. para os devidos
fins, o liberto para o serviço do exercito, itaymün-
do de Araújo.

Ao capitão João Domingos Torres.—Communi-
çando-lhe,para os devidos fins, tjue osnldado dJes-
se corpo Januário lgnacio da Costa, que se achava
preso na cidade do Icó. em 7 do corrente foi desti-
nado ao serviço dc guerra.

DIA 17.

Oííicios.—Ao tenente-coronel João Baptista cto'
Mello.—Para dar o conveniente destino aos 2 puar-das designados, do 1" batalhão d'esta capital, que se
achão recolhidos ao xadrez djesse quartel, com des-
tino ao serviço da guerra.

Áo capitão João Domingos Torres.—Para man-
dar apresentar ao Dr.'chefe de policia» logo qucclie*
gar o vapor Cruzeiro do Sul, que se espera dos por-
los do norte, duas praças d'esse corpo, para escol-
tarem até a provincia da Parahyba, o criminoso de
homicídio Pedro Pereira da Silva.

Ao tenente-coronel João Babtlsla.de Mello —
ílemcflendo-lhp, paia os devidos fins, o recruiá pa-ra o exercito, João Thomaz da Silva, apresentado
pelo Dr. chefe de policia.

Ao mesmo—Rerriellendo-lhe, para os devidos
fins, os libertos para o serviço do exercito, Simãò
Lopes, Diogo Evangelista c Isidoro da Silveira.

Dl A 18.

Oíficio}!.—Ao lenente-coronel João Baptista de
Mello.—Remellendo-lhe, para os devidos fins, os
libertos para o serviço do exercito, Pedro Pereira,
Anselmo Telles, Vicente Francisco, Manoel Alves,
Severiano Ribeiroe Antônio de Mello.

Ao mesmo. — Rernollendu-lhe, para os devidos
fins, 9 guardas designados de Balurilé*

DIA 10,

Oííicios.—Ao tenente-coronel João Baptista dè
Mello.-yPara dar o conveniente destino ao guarda
designado do 2o batalhão deSiiureiMnnoel de Ase\e-
do. que se achava recolhido ao xadrez d'esse quar-
teh com destino ao serviço da guerra.

Ao mesmo.—Remoliendo-lhc, para os devidos
íins, 3 recrutas para o exercito, vindos <!e Baturité.

Ao major Luiz Thaumalurgo da Guerra Macha-
do.—Para dar suas ordens, afim do que siga igual-
mente na força-,que deve embarcar para a corte no
vapor Cruzeiro do Sul, que se espera dos portos do
norte, o guarda designado d-èstà capital João Fran-
cisco Freire.

DIA 20,

Oííicios.—Ao tonenlo-coronel João Baptista do

. \ t
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])»|^I l o ** == Pa ra dar suns ordens para que tenhão o des-
..tino çonveniénteiOs 10 guardas designados de Sobral,
:q,ue üe achão recolhidos ao xadrez d'esse quartel.

, í Ao mesmo.=r-Para dar o destino conveniente aos
aguardas designados do Aracaty, que se achão re-
colhidos au xadrez d'esse quartel.

Ao mesmo.—Para dar o conveniente destino aos
2 recrutas vindos de Sobral, que se achão recolhidos
ao xadrez d'esse quartel.

Ao mcsmo.-*-RemelÍendo-lh'é\ para 08 devidos
fins, o recruta para o exercito, vindo de S. Berpar-
do, Herculano José Pereira, qué se acha recolhido
aoxadreí d'esse quartel:

Ao mesmo.=Remetléndp-lhc, para os devidos
fins, os 2 recrutas para o áerviço do ertercito, apre-
sentados pelo Dr. chefe dè policia'. t

JORNAL DO CEARA.

Fortaleza» 50 de Jainéíbo ãe -1868.

lim jornal, que se publica no Rio de Janeiro
em lingua|Ingleza o—*-/lrt</tó BHüÜàrí Tiníes, fa-
zendo considerações sobre a demora da gudrra, in-
crepnu por ella ao nosso tienéral cm Chefe o dislineto

Sr. Marquez de Caxias; a patriótica opposiçãd, po-
rem, que não escolhe as armas, com tjue procura
ferir o governo, fez desse artigo da gazôta ingleza
mote de accusaçâo, merepando ao governo de par-
ti 1 har da opinião do Anglo Brasiliàn Times, e até

dê lei-a atithorisado para desgostar o General lira-

sileiro.
Não é nova a intriga, mas tão grosseira, e de

tal jaez a aceitação, qne o governo julgou não

dever dar-lhe importância, limitando-e á Umasim-

pies declaração no Diário Official, nos seguintes

termos :
Rio de Janeiro, H de Janeiro de 1SC8. —Disse

o Diário Official de honlenv.

«O governo nada tem que ver comojuiso emit-
"tido .pelo periódico The Anglo-Brasiliàn Times, à

respeito do estado da guerra no Rio da Prata e do
•procedimento do general que ali commanda as for-
•ças brasileiras. ^

Eo Correio Mercantil dahi coneiuio—«que o.

gobinele não contesta nenhuma das apreciações do

Anglo-Brasitüm Times sobre a má direcção da

guerra, os erros de tactica é senilidade do Marquez
de Caxias;—que ao governo è soberanamente indif-

íèrente aludo^úimto se assoalhe, e se mande dizer

para Europa em desabono do general a quem elle

confiou o commando dos nossos exércitos na cam-

panhn do Paraguay.»

Entre confiar o eommando dos exércitos cm uma
•guerra de honra a um general e ser indifferenle ao
¦que cm desabono delle alguém assoalhe ha tal re-

pugnancia, que o reparo do Correio Mercantil Con-

tra o governo dispensa contestação.

Não ter que ver com o juizo do Ânglò-Brasili-
an Times sobre o procedimento do Marquez de
¦Caxias significa somente que o governo é estranho e

não responde pelo juizo da citada folha em tal as-

sumpto,

Quanto no conceito que lhe merece o general*
ahi estão nos debates do parlameulo as repelidas

declarações do governo indicando o alhvgráo dc
¦confiança qúe nelle deposita, ahi está em actos sue-
cessivose contínuos a prova inequívoca de que no
valor e perícia do Marquez de Caxias firma com
lodo o piiiz as mais bem fundadas esperanças rela-
li vãmente ao exilo Aa guerra. Quaesquar outras
'declarações 

parecem ao governo escusadas.

Que outro jiih pòdé ter à commissão do Sr. Dr.

chefe de Policia á cidade do Icó, senão dar lugar

á qne uma aulhoridade superior, e de todo alheia

ás intrigas locaes proceda as necessárias indaga-

ções subre o fãcto. üUüuièiiíè cnrôinoso, que &ni se
deu, e instaurar o respectivo processo ?

E', pergunta, que não podemos deixar de deri-

gir ao Pedro //> tjuandoj parecendo achar que o
facto não reclamava tal providencia, insinua contra
a ida do Sr. dr. chefe de Policia pela experiência

qüe tem das passadas expedições, apparentadas com
rasòesda conveniência publica bem diversas do
fim. a nue sé deslinavãô.

Que fim teria a commissão do Sr. dr. chefe de
Policia? Trata-se, por1 ventura, agora de alguma
eleição ho terceiro districlo, a que o espirito dc

partido píidessrj altribuil-a ?
E o actual presidente da província tem aulhori-

sado alguém á julgal-o capaz de determinar a pre-
videncia, que tomou, por outras rasões. que nãosC-

jíio de conveniência publica? E o digno Sr. dr.
chefe dé policia se prestaria á sahir da capital n'u-
rna commissão, que não fosse inspirada por justas
rasOes de interesse publico?

O fado do Icó c grave, ainda que o não ache
o órgão dos princípios da ordem, c reclama prompta
e severa punição; ficasse, entretanto, a instauração
do respectivo processo á conta das aulhoridades
locaes. 0 tivesse algum on alguns amigos do Pedro
//a infelicidade de ser nelle incluído, o cjue não de*
ria a gazeta comservádora, ainda quando o proce-
dimento das ablhoridades locaes fosse da mais os-
tensiva imparcialidade?

Não acoirnava ha poucos dias o Pedro li as su-
tliòridadés do Icó de parcialidade, e sendo assim,
acharia prudente, que fossem ellas incumbidas dé

processar o fado?
Ah L liavia um remédio: era a subsliluição das

aulhoridades por outras, que fossem tiradas dentre
os amigos mais dedicados do Pedro II, então, sim :
teríamos alli aulhoridades imparciaes, e toda a jus-
tica se faria em relação ao facto, de que {ratamos, e
serião punidos os verdadeiros criminosos; pena é*

que as authoridades supeYiores não adoptení tão sa-
biu e prudente ahiire.

Concluindo não podemos deixar de notar, que
ha poucos dias o Pedro 7/denunciava em termos
enérgicos, que a anarchia ameaça alçar o eólio na

província, e indicava o Icó, como um dos lugares
ariarchisados, (na verdade o facto parece, que veio
mostrar, que realmente o Pedro II tinha rasão, ) e

«quando o governo toma elficazes providencias no
sentido de comprimira anarchiaé o que era de espe-
rar? Qué o órgão do partido conservador, o sus-
tentador do principio da aulhoridade, profligaudo,
com energia o costume, o facto anarchico, que sc
deu nolcò, senão applaudisse, no menos não viesse

por em duvida as bois intenções dó governo.
Mas que decepção! O Pedro li ach i, que o ca-

so não era para tanto!....
Ah ! esquecíamos.... .quem sabe se não prin-

cipido á obrar os centros de resistência ?....

EDITAES-

NOTICIÁRIO*

Thesouraria Provincial.

N. «í.—ÒSr. inspector da thcsouWia provincial
manda fazer publico qüe no dia í.° de fevereiro

próximo vindouro, proceder-se-ha nesta repartição •

a arremataçâo (ío fornecimento de 96 capotes de

panno azul para o corpo de policia.
Ô pretendentes, pois, deverão comparecer com-

pelentcmènto habilitados ás 12 horas do dia indi-
ciado.

, Secretaria da lhesouraria provincial do Ceará;
27 de janeiro de 1868.

O otlirial,
hmje Victor Ferreira Lopes.

C<mtiiigen4.cs para o servãço tie
guerra»—Pelo commandante superior dos /nha"
muns vierão remettidos ao Exm. Sr» Presidente da

província 6 guardas nacionaes, por conta do contin-

gente, que lhe foi clestribuido.

pelo tenente-coronel commandante do batalhão

n. 16,oSr. Epiphanio,[urãoremetlido;í 2guardas,por
conta tambem do respectivo contingente; bem como
6 irecrutas pelo recrutador capitão Eufrasio JNoguci-
ra Lima; sào dignos de louvor, tanto o tonente-coro-
nel Epiphcmío, como o capitão Eufrasio pelo» esfor-

ços.quetòm feito para corresponder ás exigências do

paiz na sustentação da guerra cie honra com arepu-
blica do Paraguay; assim se compenetrassem todos
do seu dever, como cidadãos brasileiros.

Pelo commandante superior do Aracaty foram

igualmente remettidos 7 guardas nacionaes designa-
dos.

De Ouixeramobin) chegaram tambem 6 guardas
nacionaes designados e úm recruta para o exercito.

Secretaria do Governo.

Pelo presente edital se faz publico, que se acha
aberln a concorrência para a impressão è publica-

ção, eni folhetos, dos actos legislativos da província;
no decurso do anno próximo findo.

Os pretendentes deverão apresentar á esta secre-

taria suas propostas, em cartas fechadas, ho praio
de 5 dias, á contar de hoje.

Secretaria do governo do Ceará, aos 25 de ja«
ííeiro de 1868. . ,-....

O secretario,

Gonçalo de A Imeida Souto.

ANNUNGÍOS.

Um escravo dPausentes.
Em 186-1 esteve na cidade de Baturitc Antônio

Francisco dc Menezes, com quem tive relações
commerciaes, c cTaqiii se ausentando, eoiregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para, com o

produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o

que me devia.
Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc--

ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade* dizendo íjúe ia ofierecer-se ao governo
para i? para o sul.

ÍVestas condições promovi uma justificação
m quo provei a ausência do Sr. Antônio Fran-
cisco de Menezes; em lugar não sabido ao do con-
tneto, que tinha feito comigo.

Depois da justificação entendeu o Dr. juiz mu-
nicipal substituto qüe devia nomear um curador
ao dito escravo, e recahindo èm mim a 

"nomeação

acceiteia-á, é prestei jurariiento.
Tomando conta novamente do escravo, fugiu

elle de meu poder, nias expedindo-se uma pre-
catoria* foi preso em i\iarangaape,e acha-se reco-
Ihido á cadeia cresta cidade.

E' natural que, passadas as ferias, se aflixarão
editaes, chamando 0 dono do escravo, c que si

esle não comparecer, seja dilo escravo arrema-

tado como bem d'ausentés.
O escravo trabalha dc marcinciro, é aleijado

da mão esquerda, estatura regular, cabellos cara-

pinhos, cór dc maméluco, e diz chamar-se Ánto-

nio, e por esle nome mfe foi entregue pelo referido

senhor, mas tem dito, ora chamar-se Estevão c ora

Pedro.
Consta que Antônio Francisco do Menezes, é

natural da freguezia de Quixeramobim, e perten-
cento á uma (ainilia de Coelhos, que, em pequeno,
fui para o Piauhy, e lá casou-se com uma fiiha

de José Coelho, morador em Caxias.
São estas as únicas informações, que tenho i

dar sobre o escravo, o seu senhar, e que as faço

publicar para conhecimento dé quem quer que possa
ser interessado,

Antônio Barbosa dc Sousa.
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LIBERDADE
DE

- Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram
por b »m preço paru libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.<

te abaixo as&igpados de»
ciaram ao publico e com especialidade ao corpo
do commercio d'cata praça que, desde o dia 34 de
dezembro do a ri nu próximo passado, dissolveram
;s sociedade: que tinham u'esla praça .sob a firma
de íLrl!iaI:£&so4?sü & Oriniio ficando o ativo á
cargo do sócio José'Oriano Menescal eo passivo
dos Aôçiós da e.xlincta' firma.

Ceará 2S de janeiro do 4807.
Joaquim José Alves Linhares.
José Oriano Menescal.

ATTENCÀÒ.
Passas, figos, batatas, eceboülas, vindo tudo no

vapor inglez ultimamente chpgado.
- Massas,aletria, macarrão, etalharim, vindos no

navio hespanhol Lara.
Vinho tinto de.superior qualidade; Porto ebor-

ueaux.
Cerveja de diversas qualidades, lendo a ¦mediei-

nal, preta.
Assucar refiriadõ, alvo como neve; mawleiga, e

chá, também próprios para quem entende.
Toucinho de lisboa, vinagre e azeite doce em

calda'.
Louça, comadres para doente, escarradeiras

brancas, saboneleiras, escoveiras para' cima dc
lâvátorjo.

Finálotehte'} para não ser mais caro o annuncio,
á vai por junto, e outros muitos artigos, tudo muito
tmralinho: cheguem que é pexincha, mas tragão
dinheiro.

A rua da Palma u. 56.
Só o

Laranyeira.

Joaquim ' Francisco da
Costa,mudou sua resideucia para a rua da Bôa-Vista
n" 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora.

ATTENÇÃO'»
Pedimos encarecidarnen-

; aos nossos amigos ao mi»
lerior da prôvineia que ain-
da se àchão 'em debito coei
soas assignaturas do «Pro-
gressista > o obséquio de as
•mandar satisfazer até o fim'do corrente mez, pois ãsim-
mçosas despezas que temos
feito e vamos fazer dèpen-
dem também de suas coad-"uvacões.
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ROVAS MEDIDAS £ PEZOS EM DOAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ- a SOO rs. o exemplar (emoitavo).

. --  -' ii— ,in i i ¦ i ir

Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou câptivâ de 40 a
'12 íííinüs de idade para o serviço da mesma.

MYMIUA PAPELARIA K
OFFICINA

DE

liililiiÉiii

N. 51. Rua da Palma N*5ii
Neste estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos,de inslruccão primaria, e se-
cünclaria, romances, poesias etc. eic.

Ü6'2fLíísi üm branco siuiplesníenTo pautados, e
lambem com collunás para. contabilidade.

jPãi»èjj dé Iodas as qualidades para escripta,
dito de lodüsYas qualidades e cores, dourado epra-
toado para enfeites e outros usos, dito de seda,
de todas as cores para fabrico de flores.'ri^at-BIíaliaas, compassos, raspadeiras, lhe-
soliras, canivetes, burraxas, reguas escrivauias de
metal e jior.celaiia, tiu|eirus de metal, b.uça, vidro,
e do mollãs eucam.fjadcs com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia cum lei-
xadüra, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado 

'e de muitas outras qualidade..-, ditas
com bomba e dep«.silo para linta. lápes de diversas
qualidades, penas de gunço c do metal, obreias ern
caixa e pães.

CtwCüBirtts simples de variados gostos, epu-
trás com eslojos, contendo lhosoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, Ihesqurãs (as mais finas que tem vim* a este
mercado) para costura, unhas o ©spociaes para fa-
zer casas em roupa, papeieiras, pastas, Japiseiras e
creiões para ellas, pastas dc iodas as qualidades.

ABòlIas de variados s.yslèmas para segurar
papeis,papeieiras de ílandres eiivérnisadüs para guar-
dar papeis, prell.os mecânicos para copiadores, Jim-
padores de penas, de metal, louça e casimira, cam-
pas, cartões dc diversas qualidades, envelopes grau-
des e pequenos, dé fantasia, forrados de pauno e
porcellana, ditos rendados, loúsas á Faber, o urdi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores
dos melhores fabricante^, em vasos grandes e peque'
nos, facluras, contas correntes e letras ern bran,
co, çòl.Ja em Frascos de diversos tamanhos, pincéis
pára copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de melai
para canetas, enfiadores do arame para papeis, bel-
los guarda-joins dourados e forrados de veliudo,
rnajípá do sul do Império; ditos da fortaleza de

IluuiitTlá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO-
/Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, fusaiu eesfuminho, burraxa, caixas com tni-
tas finas, dilas ordinárias, eslojos rnathematicosbdm
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
ar les dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, cáxilhos d-ourados o prateiádos.

Jiicina cie encadernação
»eB' de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pMra, cha malote, mármore e a
chügrain.marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa ehagrain, camurças de cores, letras
inieiáes grandes e pequenas douradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de melai
para livros grandes, lio de."litihòj cadarços file. ele.

Por menos preço do que
em qualquer outra parle,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro,

*¦'"" '¦"*''¦¦'"" "'¦' ¦ in c

Nesta Tipographia se diz
quem lem para vender um bom cavallo de selia.

Furlaieza, 25 de janeiro dc 4S68.

Pela agencia consular de Portugal n'esta vilía
convida-se á n'ella comparecerem todos os credo-
res ao espolio do subdito portuguez J ào Esteves
Branco, filho de Luiz Gonçalves Branco, natural
do Coito do Conselho dos Arcos de Vai de Vez,
fallecido em 16 de setembro do anno próximo
passado, a cujo inventario se vai proceder em vir-
tnde da convenção consular de 14 de abril da 1865.

E para conhecimento dos mesmos credores se
faz publico, que, na conformidade das instrucçoes
do governo de S. M. Fidelissirna datada de 27 de
fevereiro de ÍS6Í, se procederá, sendo possível, no
fim do prazo de sessenia dias, u contar d'esta data,
o pagamento, segundo as forcas da herança, dos
réditos, qu.é então estiverem verificados, e appro-
evados.

Nenhuma outra reclamação se receberá contra
o mesmo espolio, lego que principie a sua entrega
aos herdeiros, ou a sua remessa pura o deposito
publico, (joando os nâo houver,o qual lera lugar no
fim de um anno e a contar do falíecimento, se n'essa
epocha não se achar pendente alguma reclamação.

Agencia consular de Portugal, em filarangnape
24 de janeiro dc 4.86,8.

Joio Correia de Mello,
Aí/ente consular.
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PROFISSÃO,
Circulares, bilhetes
l)K PARTICIPAÇÃO DE CÁSAMBKTO E TOÜ.O

W Trabalhos em tintas de cores; dourados, |§
bronziadús, praliados e todos m

trabalhos em impressões de fundo.
' Para isso tem gosto, presteza e,

ELEGaWCÍA.
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liEGUUMlNTO BO
SELLO NOTADO

POR

uirino de Góes:
4° escripturario da alfândega do Maranhão)

é natural da villa do Parnaguá na pro-
vincid do Piauhy.

Trabalho muito utii ao commercio^ empregados
públicos, tabeíliàes, escrivães, juizes, colleclores,
etc. porque,, alem dé e.síarem reunidas Iodas as dis-
posições concernentes ao seílo do papel, acliain-se
collocadas çonvenienlémente mas de ccm notas, de
sorle que facilmente pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes: 4a con-
tem o Res. de 26 do dezembro de 4860, e notas;.a
2a o í)ec. de 4,5 de agosio de I8CÍ5 e Inst. de 14 da
fevereiro de 4862; a 5a todas as ordens e avisoe
que dizem respeito, desde a publicação do moncios
nado Reg. atò 50 de junho de 4 865.

Acha-se n venda nesta Typ. a 4:000 o vplnme

E5ísiis»sft que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado; com nunca menos de
ires portas de fronte,.no centro da cidade, ou era
umas das ruas prihçpes,;co.m- aconinVodações suf-
ficiénlesjpara família; dirija-se á esta lypogra-
phia, deixando cm carta feichada a indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessários*

Cisará—Tír. de O. Colas—ma Foiuiosa l\- 89,


